
Interventor, dr. Hélio Juk,
·.dívidasas

•

anuncia oFicialmente

de Prefeitura, deixadas pele
Cr$ 17.507.101,03administracão

,
anterior:

A, vide
como ela

,

e. • •

o nosso conterrâneo Aroldo Carvalho, mesmo

sem mandato, continua residindo em Brasilia, capital
que viu nascer e na qual vive desde que foi fundada,
em 21 de abril de 1960.

o

,

Trés das suas filhas cassram-se em Brasília,
onde nasceram alguns dos seus netos. =candanguinhos»
da nova capital.

Vive nas cercanias de Brasiiia, à margem da

rodovia para Belo Horizonte, numa pequena chácara

de menos -de um alqueire, terreno chamado de mansões

pelos urbanistas qu« projetaram Brasili«. Lá edificou
Sua casa.; Nas horas vagas cuida do seu pomar, quintal
ti jardim. Não

o

perdeu o hábito do churrasco, que Jaz
todos os domingos. Ainda toma chimarrão.

Mantém/um escritório na cidade, onde trabalha
com SUas filhas e genros na compra, venda e adminis­

tração de imóveis. Pretende dedicar-se, numa segunda
etapa, à construção e incorporação de casas residenciais
e ao comércio de madeiras originárias da sua região.

'

As noites, durante as longas caminhadas que
empreende antes de ler ou escrever, contempla o céu

estrelado do planalto Central, orienta-se pelo Cruzeiro

do Sul e localiza a direção da terra natal, para a qual
dirige o seu espírito e o seu coração ...

Distante, faz como o velho Eça. de Queiroz: es­

quece tudo o que a terrinlu possa ter di mau, para lem­
brar-sé, apenas, do que ela tem de bom e de belo. E

revê, mentalmente, aS Planícies cobertas de eruais. E

sente o cheiro dfJ sapeca. E divisa ao longe Pinheiros
erectos,' altivos, sentinelas da nossa cidade! E aperta
mãos calosas de gente boa. E olha no fundo de olhos

sinceros, bons, leais, di homens simples, de conterrâneos
seus.

v Eis a vida, como ela é •.•

Demonstrativo do· Débito da
o

Prefeitura MuniCipal .
de Canoinhas .em 24.11.1975

Divida Fundada Interna

VINCULADA AO F.P.M.

Banco do Brasil S.A.
:t

:t

:t

:t

Cr$ 11.632,00
45.564,00
181.830,00

Canoinhas-SC
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..

Do exercício de 19'?1
» de 1972
» de 1973
:t de 1974

1.400,00
19.161,29

263.136,01
109.ÓSO,80
393.088,10

VINCULAOO ao I.C.M.

BESC Financeira S.A.
:t " »

» :t :t

li> » »

» » »

:t :t »

65.300,00
216.548,64
318;546,00
566.284,40
220.210,08
97.594,00
275.600,84

2.050.000,00
1.375.851,36
6.753.348,02
130.048,20

12.308.357,54

li> » ,.

Banco Crecjf de Investimentos S.A.

Banco Nscicnal de Habitação
Banco Crefisul de Invest. S.A.

» '

Confissões de Dividas
I.N.P.S;
I.P.E.S.C.
C.E.L.E.S.C.

133.659,73
3:-1419,44
235.02526

402.104,43

Despesa Empenhada
a Pagar
Do exercício de 1975 941.62752

941.627.52

Previdência Social
lN.P.S.
F.G.T.S.
I.P.E.S.C.
P.A.S.E.P.

592.217,35
371.040,00
392.319,14
356.427,45

1.712.U03,94

Restos a Pagar
Do exercício de 1970 300,00

(
Despesa n60 Empe-'
nhBda a Pagar
Do exercício de 1973

» de 1974
» de 1975

17.918,72
627.172,55

1.104.828,23,
1.749.919,50

Um exem�lo �ue a. �istória
Seus homens, seus

horízontes e uma filo-
o

sofia de vida -ínaugura­
ram 'os .alícerces sobre
os quais Wiegá'ndo 01-
sen S.A. se apoiou para
crescer. �essa escalada,
o espírito pioneiro este­

ve presente. traçando
as diretrizes numa fan­
tástica visão do futuro.
11: todas as oportunida­
des foram aproveitadas
e transformadas em

progresso.

Agora, 'quando Wie­

gando Olsen S.A. con­

pleta 50 anos de mar­

cante presença no cená-

rio nacional, há que se res­

saltar o ângulo dinâmico de

uma empresa moderna e

sofisticada, que se renova

constantemente para o per­
.

feito funcionamento de uma

infra-estrutura projetada pa­
ra o futuro.

R ES U MO
Divida Fundada Interna
Confissões de Dívidas
Previdência Social
Restos 9 Pagar
Despesa empenhada a pagar
Despesa não empenhada a pagar

TOTAL

Cr$ 12.308.357,54
402.104;43

1.712.003.94
393.088,10
941.627,52

1.749.919,50

17.507.101,03

�8noinhas, 16 de fevereiro de 1976

Ivilásio Coelho - Diretor da Fazenda

Edgard A. Mayer - Membro da Comissão

Irineu Gonzaga Diretor Administrativo

Wiegando Olsen S.A. re­

presenta o modelo dei' em­

presa progressista, em cujos
ideais estã o aproveitamento
integral das capacidades la­

tentes, tanto de mão de obra

especializada, como de recur­

sos naturais e técnicos.

que impulsionou a empresa.

Lígada
ià Olsen Veículos

Ltda., terceira maior reven­
da Ford do país, Wiegando
Olsen S.A. conta com uma

frota de veículos que se

atualiza sempre, atendendo
às exigências modernas.

Um poderoso parque in­

dustrial dimensiona a política
administrativa de Wiegando
Olsen, cujos grupos de tra­

balho recebem intenso trei-·

namento empresarial. Os

prédios e construções em

andamento demonstram o

dinamismo, forçà primeira

•

vai re�istrar

Os veículos que compõem
a frota utilizada porWiegan­
do Olsen S. A. são os mais

expressivos modelos da linha

Ford, cujo desempenho sa­

tisfaz, plenamente, as neces;'

sídsdes múltiplas de uma

empresa moderna e inserida
na realidade nacional.
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CORREIO 1)0 NORTE

DEJuízo de Direito
Cenoinhes -:-

da Comarca de
Santa Catarina

Bdital de Cltaoão com o prazo de 38 dias
o Doutor Joaé Geraldo Batida, Juiz de Direito da

Comarca de Canoinha., EItado de Santa Catarina, na forma
da Lei, etc. -

FAZ SABER - a todol quentos 61te edital virem. ou dele
conhecimento ti rerem, com o prazo de trinta �30) diae, que por parte
de MIRO MICHEL e lua muJher ELVIRA HACK MICHEL, por
intermédio de leu procurador Dr. Aotooio Weinforter, foi requerida
uma ação de USUCAPIAO, de uma área de terra a com 3.582.78 m2
�trêl mil, quinheotoe e oitenta e doil metro! e setenta e oito centí­
metrol quadradol),' .ilhado 00 'Perímetro urbano delta cidade, que
obedece ai leguiotel confrontacõel:' pela frente com a Rua Emilio
Scholtz, na exteasão de 83 mi; por um lado eom a rua São Domin­
goa, oa extensão de 40,90 mi; Dor outro lado com a lua Guatemala
oa extensão de n,71) mi e fuodol Com o próprio requerente, na qual
maotém pOlle mania. pacífica e ininterrupta; - ficando citado c Ir.

RICARDO STOCKER, residente em lugar incerto e não sabidc, bem
como OI interelladol, incertoe e desconhecidoe, para, que todoa que.
reo�o, eontestem a presente .Cão, no prazo. de 15 dial, prazo elle

que correrá a partir da sildiência deligosda para o dia 09 de
junho de 1976, às 10 horas;, nu Forum. nelta cidade
d" Canoinhal, Santa Gatarina. Ficaodo OI citandol advertido I de que
não lendo coutestade a ação, presumle-se-ão aceitoe como verdadeiroe
os fatós articuledoe pelc:ll autorel eart.· 223 § 1.0 c/c. o art. 285 2 .•
parte do C.P.C). E, para que chegue ao coohecimento da todos,
maodou o MM. Juiz exnedir o presente edital, que lerá publicado e

afixado no lugar de cOltu?se. Dado e paliado nesta cidade de Canni­
nhes, Eetsdo de Santa Catarina, 901 viote e oito diaI do mês de abril
de mil, novecentos e letenta e leis. Eu, ZAIDEN E, SELEME,'
Esceivão, o lublcrevi. 1

JOSÉ GERALDO BATISTA Juiz de Direito

Juízo de Direito da Comarca de
Santa Catarina

\

Canoinhas

Edital de Citaoão com,'o prazo de 20 dias

I A DEMELAI ole-

Orece para o MÊS
DAS HOIVAS, com
preços especiais:

[Máquinas de

Costura - Elgin
em 10 meses

sem acréscimo

N'Máquinas de Lavar

.

Roupa - Brastemp -1
.

Siemes e Wanck ;

[Televisores a cores

e preto e brancó
Philco - Semp

í
e

. MáqU:::i::1�ricô .l' Imodelo 820
I

a
O[NflAR

Rua Vida lamos, 906
Fone 185
Cano nbas

, O Doutor Joaé Geral�o B.tida, Juiz de Direito da
Comarca de Canoinha., Eetado de Santa Catarina, na forma
da Lei, etc. - I 'por motivo de

FAZ SABER a todos quantos este edital virem, ou dele conheci- el:celente ca.a
mento tiverem, com o prazo de vinte (20) dias, que por parte de ANA.
DIAMANTE, brasileira, -;:ssada, doméstica, residente e domiciliada nesta alvenaria, na

cidade. por intermédio de seu procurador. Dr. Moacyr Budant, foi requeri- Cardolo, 388.
da uma ação de Outorga Uxôria, autuada sob n.o 6492, ficando citado o
sr. BERNARD PIETER DIAMANT, marido da requerente, residente em Melhore. informaçõel no local.lugar incerto e não sabido, para, querendo. contestar a presente r.ção. no
prazo de quinze (15) dias. Ficando o citando advertido de que não sendo
contestada a ação. presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos arti-
culados pela autora (art. 223 § 1.0 C/C. o art. 285 2.': parte do 'C.P.C); tudo
de acordo com a petição inicial e �espectivo despacho a seguir transcritos:
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Canoinhas. ANA DIAMANTE "

brasileira. casada, domésticQ:. residente 'e domiciliada, nesta cidade. po;
,seu procurador, infra-,assinado, advogado inscrito na O.AB/SC, sob n.o 189,
com escritório ,nesta. cidade, vem, ,mui respeitosamente, expor e requerer
a V. Excia. o seguinte: 1. que a requerente, conforme se verifica da escri-

.

tura pública anexa, é. proprietária de um terreno, nesta cidade, com as
características constantes da mesma escritura; 2. que a Requerente é
casada eom BERNARD. PIETER DIAMANT. o qual. há maiS! de dezessete (17 I
anoI está residindo em lugar incerto e não sabido, possivelmente Da Bu­
ropa; 3. que o terreno supra meMionado. foi adquirido pela Requerente
muitos anos depois de ter sido abandonada por seu marido; 4. que. agora,
pretende a requerente vender o referido terreno e uma casa edificada
sobre o mesmo, pelo fato de estar transferindo,se para Porto União onde
passará a residir; S. que fato semelhante ocorreu, em data de fevereiro de
1965 na com�rca de Porto UniãÕ: onde então residia. conforme se verme,a
na documentação anexa (documentos: 1-2-3-e 4) e, também nesta eomarca,
conforme le verifica do documento 6 extraído dos autos n.· 5961; 6. que
seu pedido encontra guarida no art. 245 do Cod. Civil, bem como no art.
242, ite,m n. do mesmo diploma legal corroborado pelo art. 251, inc. I, e §
único, inC. Ir, do mencionado estatuto. Assim, a vista do exposto, raspei­
tosame!1ta, !equer.se a ·V. Ex�ia., que se digne, após ouvido o digno órgão
d? MiDlstérlO a publicados edl�als na forma da Lei, se digne mandar expe­
dir o competente Alvará, a fim ne que possa o Requerente assinar a
escritura de compra e venda, independentemente de consentimento de seu
marido ausente, em lugar Incerto e não sabido. Termos em que, P. defe
rimanto. Canolnhas, 8 de outubro de 1975. (as). pp. iloacyr Budant. Fls. 19
v: DESPACHO:- ,«Cite·se por Edital, o requerido, no prazo máximo de 16
(quinze) �ias, na forma do Inciso 3.0 do Art. 232 do Código de Prol:esso
Civil. A Citação será pelo prazo de 20 (vinie) dias que correrá ná datá da
primeira p,ublicação. Intimem-se. Canoinhas, 20.4.76. las}. José Geraldo
Batista - Juiz de Direito». - E, para que chegue ao conheoimento de
todos, mandou (,) MM. Juiz expedir o presente edital, que será publica­
do na forma da lei e afixado no lugar de costume. Dado e passado nesta
cidade de Can?inq�s, .Estado de Santa Catarina, aos vinte e três (23) dias
do mês da abril <lê mil novecentos e setenta e seis (1976). Eu, ZAIDEN E.
SELEM�, Escrivã� o subscrevi. 1

losé Geraldo Batistl Juiz de Direito

Fotocópias?
Em apenas 10, segundos, você tira FOTOCÓ.
PU�S, d. qualqu�r documento, jotnais" ou

livros, no C A R T O R I O G 1ST R O
C I V I L d. NER • CORTE, no edifício

do UM desta cidade.

.

'Faqueiros

Presenteie sua

noiva com os

artigos da

Vende-se
mudança uma

re.idencial de
Rua Almeida

1

'Vende-se'
Uma chácara no Alto da

Tijuca medindo 20.600 m2
com casa nova e demais
benfeitorias. Aceita-se 'troca

por casa na cidade.

Tratar com o Sr. Antonio

Marques, no local, pertinho
do Asilo Dr. Rolando Ma­

lucel�.

Vende-se
6 data. em local alto e aeco

no Bairro Campo da Agua
Verde,

Melhore. informaçõe. no

local, à ruâ Henrique Zugman
23, cQm a ara. Alaide Vieira.

(ertificado extraviado
DULCINÉIA FERREIRA DA

SILVA, declara para devido.
fina que extraviou o C�rtifi.
cado de Propriedade do veículo
Volkaw;agen 1500, ano 1973.

O melmo fica .em efeito
,

por haver requerido a 2.a via.

Leia! A.sine! DivulgueI

Correio do Norte

22.05.1976

COMARCA

CANOINHAS - SANTA CATARINA
I

Intimacão e' Citac,ão com o
,

, l

prazo de (30)' trintá dias
I

o Doutor Jo.é Geraldo Batida Juiz de Direito da
Comarca de Canoinha., Edado, de Santa Catarina, na forma
da Lei, etc. -

I

FAZ SABER - ao, qoe o pfelente. Edital de Citação
virem ou dele conhecimento tiverem quê, por elte Juízo e Cartório,
.e procellam OI antos de ACão Ord;náriÍl de Desquite, requerida por
Clotilde Mercedes Marres lovicki, contra Brolislao lovlckl ficando
citado o requerido Bronislau lovick�, brasileleo. calado, empregado,
residente em lugar incerto e oão labi'do, para, querendo, conteltar a

presente ação, no prazo de quinze (15)' dia., a contar da audiência
de conciliscão,4elignada para o di.112 d. agosto de 1976, às 10
horas, neste Juízo. Ficando o citando advertido de que não lendo
conteltada a ação presumie-se-ão aceitai como verdedeirce OI fatol
artioulados pela sutore (art. 223 § 1.° c/c. o art. 285 2.8 parte do C.P.C),
todo de acordo com a petição inicial e reepectivo despacho, a leguil'
traDlcritol:- Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Camarca de Ganoi·
nhes, CLOTILDE MERCEDES MARROS NQVIeKI, bra.i1eira,
.casada, do lar, residente e domiciliada nelta cidade, por leu procare­
dor infra.allinado (ut instrumento procuratório incluso), iuserito na

O.A.B., Secção deite Estado, sob 0.° 1.043. com esceitôeío e reaidência
Delta cidade, à Rua Get61io Vargal n.· 511, comparece mui respeito•

lamente à prelenca de V. Excis., na conformidade com o eltatuido DOI

artigo. 316, 317, incilo IV, e 322 do Código Givil Brasileieo, e, art.

282, e legtl. do C6d. de Proc. Civil, para propor a leguinte Ação
Ordinária de «Desquite» contra leu marido BRONISLAU NO.
VICKI, braeileiro, casado, empregado, residente em lugar ignorado,
pelos motivo. que palia' a expor: - 1 Que, 8 Suplicante caiou le

Com Brõnidau Novicki, perante o MM. Juiz de Direito delta comarca,

.em data de 11 de oovembro de 1972, conforme termo sob n.O 5.108.
às fll. n.O 293, d'l livro n.? 25 '(doe, anexoO. 2 - Que, o cal")

. encontra-ee separedc bá mail de 2 anol e meio, eil que o marido d.

Suplícente ebandoaou o lar conjugal apóI 4 meiel de caladol e desde

aquele êpoee não m,áil retornou. 3 - Que o cesal não teve filhos.
4 - Que, o caiaI não poseue bens a serem partilhadol. Pelo exposto, '

vem à Suplicante êom o devido acatamento, requerer, le digne�. V.
Excia., determinar a citaCilo de BRONISLAU NOVICKI. brasileiro,
calado, empregado; por edital, eil que le encontra em logall incerto e

não sabido, para querendo, conteetsr, no prazo legal, a prelente Ação
Ordinâria de Desquite, sob pena de revelia. Peoteata provar o alegado
por todos OI meíoe da provas em direito permitidas, espeeialmeete
pelo depoimento,' peseoal do Suplicado, teltemunha., e ai demaie qoe
le fizerem neceuária.. Ne.h. tarmoa, [unto aOI documentos. Pede
deferimento. C�ooinh81. 10 de novembro de 1975. (aID. Dr. Antonio
Weinfurter - i adv. Tesfemunhas: - 1.°) - ALFREDO
LEPPER. bra,lileiro, vi6vo, elcriturârio, relidente em Marcmo Diail.
deite município e comarca; 2.o� - TEREZA MARCELINO DIAS,
bralileira, calada, do ler, relidente nelta; 3.°) - MAKS,VOIGT"
braeileiro. ca.�do. operário, relidente em Moreílio Dia., dellte mon. e

comarca. Dc.;;spacho:- Cite.le, p()r edital. o reqnerido, para
conteltar o �edido, querendo, DO prB:to de 15 dia. a contàr da audi­
ência de co,nciliação,' a qual de.iguo para ter lugar no dia 12 de
ago.to de 1;976, àl 10 horal. Não lendo conte.tado o pedido. lerilo
tidal

com�"verdadeiral
ai elegacõe. da autora. Intime'le e pnbliqne.

le. Em 26' de abril de 1976, (a.�. JOlé Geraldo Bati.ta "'T" Juiz de
Direito. P ra OI devidol finl, mandou o MM. Juiz de Direito, expe·
dir o pre1 ote Edital que, fia forma da lei, .erá afixado no lugar de

co.tome.l' publicodo uma vez no cDiário Oficial do Eltado:t e dUAS
vezel no 10rnal local. O QUE CUMPRA. Dado e paliado nelta
cidade de Canoiohal, E.tado de Santa Catarina, ao, vinte e lete
diel do mê. de abril, de mil Doveceotol e letenta e leil. Eu, ZAIDEN
E. SELEME, Escrivão. o Inb.crevi. 1

Juízo
DE

Edital de

DIREITO DA

No Departamento de Veículos Usados
de . Miguel Procopiak Comércio de
Veículos Ltda., você encontrafá
para pronta eotréga:

José Geraldo Ballsfa Juiz de Direito

_J._tt;

MIGUEL rR�PIAK COM. DE VEicUlOS LTDA.
ConcessfôÔáfÍÕ General Motor. do Brasil S, I,

Rua Major Vieira, 289
C a n o i n h a s -:- Santa Cahrina

Marca,
rusca 1300
Opala 4 portas
Opala 2 po,tas
Opala 4 portas
TL

i.
"

",Ano
1972
1974
-1973
1971
1974
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Dr. Hélio em

setor de,
,
rusch

•

ensinono

Irupo de Marcílio também beneficiado
O nosso Interventor Municipal, dr. HÉLIO JUK,

com o seu inegável prestigio junto ao Exmo. Senhor Go­
vernador Konder Reis, solicitado, redigiu memorial de

exposição de motivos pleiteando melhoramentos e ampliação
de várias escolas isoladas, todas estaduais, do nosso interior.

Atendido no seu pedido, acaba de receber o se­

guinte ofício do, Secretário' da Educação, Salomão Anto­

nio Ribas Junior:

«lImo. Sr. Dr. Hélio Juk
MO. Interventor da Prefeitura Municipal de
CANOINHAS -- SC

OF. N.· 03795/GAB.
Florianópolis, 12/05176

Senhor Interventor,

Em atenção às Exposições de Motivos n.os 07, 08 e 10/76/
.fIMC, oriundas desse executivo municipal, e encaminhadas

a esta Pasta pelo �xmo. Sr. Governador do Estado, devo
esclarecer a V. Sa. que determinei o. imediato registro
para que sejam incluídas no Projeto 76.

Dessa forma serão executadas:

a ampliação da Escola Básica Manoel da Silva Quadros,
em mais 2 (duas) salas ambientes;

a liberação de recursos para conclusão do Ginásio de

Esportes; e

� .a reconstrução das Escolas Isoladas, conforme solicitado.

Na expectativa da 'boa acolhida de V. Sa. ao exposto,
uso dá oportunidade para renovar minhas manifestações
de apreço e consideração.

,

Cordialmente,
Salomão Antônio Ribas Júnior
Secretário da Educação»

,
Assim, segundo o cronograma estabelecido" e

informações do Dr. Hélio, as três primeiras escolas a

serem atendidas serão as de Serra das Mortes, com

80 alunos, Rio de' Areia de Cima, com 69 alunos e Ar­

roio Fundo, com 45 alunos. Quanto ao Ginásio de Esporte
ali referido, um sonho de nossos estudantes, obra, desde

há muito iniciada e cujos recursos recebidos do, Governo

do Estado fcfram desviados para outros setores, de acor­

do com informes da administração anterior, sua conclusão

já foi atacada, com a inauguração prevista para as férías

de julho próximo.
Eia pois o nosso Interventor, que além de suas

inúmeras e difíceis tarefas à frente da Prefeitura, ainda

se preocupa e trabalha nos demais setores, também do

interesse de nossa coletividade.

Curitiba
de, (anoinhas

Acidente enluta-

em

Fam'ílias
Em acidente na passagem de nível no alto da Rua

15. em Curitiba, quando um trem e em ônibus se choca­

ram, provocando a morte de' duas pessoas e várias

feridas, uma das vítimas fatais foi a sra. CECILIA

TOKARSKI MARCINICHEM, casada que era com o sr.

Leonardo Marciilichem.

A família há pouco se transferira para Curitiba,
da cidade de Lages, afim de facilitar os estudos dos,
filhos. A inditosa sra. foi trasladada para a nossa cidade,
sendo velada na residência do sr, Estefano Wrubleski e

sepultada ria manhã de 4.a feira, após Santa' Missa de

corpo presente.
,

A saudosa extinta descende da tradicional família

Tokarski de nossa cidade e deixa vários filhos.

A família enlutada os pesares deste semanário.

Aniversariantes da semana

Bia 22 - li sra. Hayâee
esposa do Dr. Osvaldo Segun­
do de Oliveira; o Dr. Osvaldo
Segundo de Oliveira; o jovem
José da Silva.

.

Dia 23 • a srta. Maria
Berta Hartner; o jovem Luis
Roberto Benkendort, residen»
te em Castro-P,.

Dia 24 - as srtas.: Miriam
Seleme, '1 es. em Curitiba e

Alaide Maria Dreher; os jo­
vens: Orlando Max Olsen e

Waldir Elson Novak.

Dia 25 - a sra. Dolores
esposa do sr:' Milles Luiz
Zaniolo, res. em Curitiba,' o
sr. Michel N. Seteme, res. em

Curitiba.

Dia 26 • a sra. Silvia es­

posa do sr. José Pangratz
Pilho; o sr. Doriual R. do
Nascimento.

Dia'27 - o jovem Fernando
Luiz Freiberger.
Dia 28 - a sra. Noldina

esposa do sr. Vicente Dam­
broski; os srs: Gebrael B.
El-Kouba e Dionisio Katnos;
as srtss : Janaina Mendes e

Lurdes do Carmo M. Becil; o

jovem Fernando Benkendort,
res. em Castro-Pr.

Aos aniversariantes deseja.
mos muttas felicidades.

Sindicato Rural

'de Canoinhas
c G c 83.194.092/0001-15

Edital n. 01/76 (Resumido)
, --

TOMADA O-E PREÇO

Comerciai Miradouro Ltda,

'Aviso'
/

Comercial Miradoufo Ltda.,
avisa ao sr. JOAO/ERNESTO
SAAD, portador ,da Carteira
Proftsstonal n.o 52.�63, Série 251,
a apresentar-se

I oa, empresa no

prazo de 3 (três) dias para
regularizar su situação.

O não

cOlare
cimento impli­

cará na resc são do contrato de

Trabalho po abandono de ser­

viço, nos termos do Artigo 482
da C. L. T.

Registro, Civil - Edital
,

NEREIDA. C. CÔRTE. Oficial
do Regiatro Civil do 1.° Díetrito
de Canoinhal. anta Catarina faz
laber que pret dem calar·le:

«LUIZ ETE LSON EICHIN.
GER:t com cA TONIA WOI­
DELLA», breai eiros, solteiros,
domiciliados e ,elidentes Delta,

cidade; ele motor Ita. nascido em

Arroios Deite dil rito BOI 18 de
setembro de 195, filbo de Fean-
dico Eichioger '" de Maria
Matilde Eichinge; ela do lar.
Dalcida em Lagoa do Sul.Major
Vieira B08 06 de j'poeiro de ] 960,
filha de Iuácio

iOideua
e de

Nató:ía Vieira.

Ganoi!lhal, 20 d
'

maio d� 1976

NEREIDA aHE EM eORTE
Oficial de Reg tro Civil

O Sindicato Bural-de Canoinhas àvisa aos interessados

que se acha aberta 8 Tomada de Preços n.? 01/76 para constru­

ção de um prédio para/s"éde própria, com o prazo de encerramento

até às 15 horas do/dia sete de junho de 1976. Os interessados

deverão obter cPl>ia do Edital na sede, do Sindicato Burs! de

Canotnhas, à }'tiÍl Paula Pereira n.? 1593. '

CaD-ó1nh88, 20 de maio de 1976.

EWALDO ZIPPERER - Presidente

AGRADECIMENTO e

CONVITE-MISSA

20 anos a serviço da Comonidade

Diretor: RUBEIS RIBEIRO DA SILVA

Gerenle Comercial: GLAUCO J. BUENO

Administração, gerência, redação:
Rua Gelúlio Vargas, 521 - Caixa

Poslal. 242 • Telefones: 172 e 232

CompOSição e impressãl:
Impressora Duro Verde Lida.

Rua Paula Pereira, 165
CAIOINHAS - Santa Catarina

profundamente consternados com o seu trágico desa­

parecimento, agradecem as manifestações de pesar

recebidas, ao Frei Ciríaco, que celebrou a Missa de

Corpo presente, bem como a todos os que participa­
ram e a acompanharam até a sua última morada.

Agradecimento especial, de seu esposo, sr.

Leonardo Marcinichem, ao 3.° Batalhão de Polícia,
Delegacia de Polícia, Rádio Amadores, Rádio Guaíba
de Porto Alegre, 'Irmãos e Cunhados, que tudo fize­

ram para localizá-lo.

A todos, sua imorredoura gratidão.

:Na oportunidade, convidam parentes e amigos,
para -< Missa de 7.0 dia, que será celebrada 3.a feira,
dia' 25, às 19 horas, na Igreja Matriz Cristo Rei.

Por mais este a to de 'fé, agradecem.

t
Familiares de I'

Cecília Tokarski Marcinichem

................................................... ,

Oração ao Divino

Espírito Santo
E.pírito Santo, Tu 'que me

,e.darece. em tudo, que ilumi­
na todo. o. caminho. para que
eu atinja meu ideal, Tu que
me dá. o Dom Divino de

perdoar e eaqueeer o mau que
me fazem'; que em todo. o.
indante. de minha .ida edá.
comigo, quero neate curto

diálogo agradecer· te por tudo
e confirmar uma vez mail que
não quero .eparar-me de Ti.

Por maior que .eja a ilu.ãó
material, não .erá o mínimo
da vontade que .into, de um

dia e.tar contigo e todo. o.
meu. iimãos, na gl6ria
perpétua.
Agradeço-te uma vez mai ••••

A peuoa deverá fazer elta
oração trê. dia. .eguido. .em
fazer o pedido. Dentro de trê.
dia. .erá alcançada a graça,
por mai. difícil que .eja.
Publicar a..im que receber a

graça.
Publicada por ter recebido

uma graça. I. M. L.

H,ovenl Poderosa 10,

Menino Jesus de Praga
Oh! ,Jelul que dilleltel: Pedi

e eecebereíe, procurai e acharei.,
batei e a Porta abrir-Ie.vol-á.

Por intermédio de Maria, VOlla
Sagrada Mie eu bato, procuro e

VOI rogo que minha prece leja
'atendida (Menciona., o pedido]

Oh! Jelul que dilleltel: Tudo
que pedirdei ao Pai, em Meu
nome, Ele vai atenderá.

Por intermédio de Maria, Valia
Sagrada Mãe en, humildemente.
rogo, ao VOIIO Pai, em VOSIO

nome, que minha oração leia
ouvida (MencionaI' o pedido�

Oh! Jelul que dillestel: O céu
e 8 terra palBarão, mal a minha
palavra não paliará.
�'

Por intermédio de Maria, VOlla
Sagrada Mãe eu confio que mi­
,nha oração leja ouvida (Meneio­
na., ,o pedido)
Rezar 3 Ave-Marial e' 1 Salve

Rainha. Em calOI urgente. eua
novena deverá se., feita em horaI
'9 horalD A. P.

'DE CURITIBA

Haverá óf_ma preliminar

Não percam!

Amanh� ., no DiJAo

BO AFOGO X

ESTREL:� DALVA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cooperativa de Produtores de
Mate Canoinhas ,Ltda.

Roa Paula Pereira, 698 - Canoinhas - SC - Reg. INCRA n.? 386/73

Assembléia Geral Ordinária
,

.

EDITAL �/E CONVOCAÇÃO
o Presidente da Cooperativa de Produtores de Mate

Canoiohas Ltda., usando da atribuições que lhe confere o. Art.
35, letra «u do Estat�to S

�.al'
resolve: '

.

C O N V O C A R

a Assembléia Geral Ordinária dos Associados, a rea)izu-se' na

respectiva' sede socíal, no pró imo dia 4 (quatro) de julho, do
corrente ano, às 12 (doze) horas, em PRIMEIRA CONVOCAÇÃO,
a fim de tratar da matéria constante da seguinte:

ORDEM �O DIA

1.0) -- deliberar sobre Balanço \Geral encerrado em 31.05.76,
Relatôrto do Conselho de Administ�ação, Parecer do Conselho Fis­
cal e Demonstrativos �a conta de �obras e Perdas;
2.°) - des\inação das Sobras; \
·3.0� - Eleição de novos membros dO\ Conselho Fiscal: Efetivos e

Suplentes respectivamente, para o ex(\rcicio de 1976/1977;
4.°) � Eleição de um Delegado, parà pr�,enchimento do cargo vego,
junto à Federação das Cooperativas \de Produtores de Mate
cSanta Catarinu Ltda. para o exercício, de 1976/1977;

)
5.°) - Outros assuntos de interesse da Cooperativa.

,
�

, ,

Não havendo número legal - 2/'J - dos associados pre­
sentes em PRIMEIRA CONVOCAÇAO, I

para a instalação da
Assembléia, fica desde já feita a SEGUNDA CONVOCAÇÃO,
para às 13 (treze) horas do mesmo dia e lbcal. '

\

Se dest� ,VlõZ ain�a não houver ohmero legal 50%
mais 1 - dos associados presentes em SEGUNDA CONVOCA­
çÃO, fica desde já feita a TERCEIRA E ÚLTIMA CONVOCA­
çÃO, para às 14 (quatorze) horas do dia 0\4 de julho de 1976,
com a presença de, no minimo, 10 (dez) assoc�ados.

Para efeito de cálculo do «quorum» para a in&talação da
Assembléia, a Cooperativa possue 1.227 associados.

.

,

N O TA: - As chapas que concorrerão à Eleiçilo, cons­
tante nos Itens n.O 3.° e 4.° deste Edital, deverão ser entregues
ao Presidente do Cpnselho de Administração da 'çoopl'rativa até
o dia 04 de junho, de ,1976.

.

,

E, para (ue chegue 80 conhecimento de todos os associa­
dos, o presente ED.TTAL será publicado na imprensa local, e

afixado na Sede e seus Postos de R@cebimento, bem como reme­

tidos a08 associados, na medida do possível.
Canoinhás, 29 de abril de 197,6

,Bráulio Ribas da Cruz - Presidente

FOTOCOPT�S-'XEJ\OX
Serviço in&tantâneo e perfeito.

Instalação modernissima.

Procure no e.crit6rio de Derby Carlos
Ulhmann, na Praça Lauro Müller, 251

CANOINHAS -- Santa Catarina

Dra. Zoé Walkyria H'atividade Seleme
CirurgiA Dentista
C I ç OOSS89159/D.P

Clfnica' dentária de senhoras e crianças.
Especialização em Odontopedíatrta.

Hora marcada
Prata La_ Müller, 4.9" - FODe, 369

Casacos
�

...

Blusas,
e

de Lã

Casa Erlit3r

I N pS: Assistência

Médico-Hospitalar
gratuita aos menores

assistidos pela Funa­

bem e
. Fundações

em todo o País

Cooperativa Agropecuária.
de Canoinhas Ltda.

Regiltrada no INCRA sob n," 312

EDITAL DE 'CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

O Pr;esidente da Cooperativa Agropecuária de Canoiohas
.

Ltds., no uso de' suas atribuições que l�es são conferidas pelos
Estatutos Sociais convoca todos os aseocíadcs para reunirem-se·

em Assembléia'Geral Extraordinária, a realizar-se no Grupo
Escolar Souza Cabral, no dia 08 de junho de 1976, nesta cidade
de Canoinhas - SC, às 7:00 horas em primeira convocaçilo, com

a presença de 2/3 de seus assoeiados; às 8:00 horas em sl'gunda
convocação, com a presença da metsde e mais um de seus asso­

ciados; às 9:00 horas, em terceira e última convocação, com a

presença de no mínimo 10 d� s€US associados, com a seguinte

O R D E M D O D I A:

1 - Aprovação ou desaprovação do relatório apresentado pela
Comissão Mi&ta, com o objetivo de incorporação da. Coope­
rativa Agropecuária de Canoinhas Ltda. à Cooperativa Re­

gional Norte Catarjnense Ltda. (COOPERNORTE).
2 - Assuntos Gerais.

Nota: Pua efl'ito de cálculo de equorum> o ncimero de associa­
dos da Cooperativa Agropecuária de Canoinhas Ltda, é de 495 sócios
I.

3Canoinhu; 07 de maio de 1976
-

MOISES DAMASO - Presidente

Considerando a necessidade
de garaQtir a assistência médi­
co-hospitalar aos menores man­

tidos pela FUNABEM, o Ministro
da Previdência e Assistência
Social, Luiz Gonzaga do Nasci­
mento e Silva, baixou a Portaria
n.? 361, de 25/02/76, determi­
nado:

1 - que o INPS paue e pres­
tar assistência médico-hospitalar
gratuita, por íntermédío de
estebelecímentoa próprios, em

convênio ou . contratados, em

todo o Pais, aos menores assts­
tidos pela FUNA.BEM e pelas
Fundações instituídas pelo poder
público Estadual, integrados à
Politica Nacional de Bem Estar
do Menor;'

.

2 - que a FUNABEM promo­
va ou delegue a seus represen­
tantes estaduais 8 realização dos
entendlmentos necessários junto
ao INPS e às Fundações Esta­
duais mencionadas na cláusula
antertor, com o fim de permitir
o encaminhamento de menores

à rede assistencial do INPS;
3 - que. FUNABEM inclua

em seus programas preventivos
o atendimento das familias de
contribuintes da Previdência
Saciai quando solicitado pelo
INPS;

,

A aludida Portaria entrou em

vigor a 10 de março próximo
passado, dst.. de sua publicação
no Diário Oficial da UniAo.

Oração ao Divino'

Espírito Santo '

ElpÍrito Santo, Tu que me

,'el�larece. em ,tudo. que ilumi­
na todol o. caminhai para que
eu atinja meu ideal, Tu que
me dá. o Uom Divino' de
perdoar e elqueaer o mau que
me fazem; que .em todo. OI
in.tantel de minha .ida edÁ.
comigo, quero nelte curto
diálogo agradecer· te por tudo
e confirm'_r-uma vez mail que
não quero leparar-me de Ti.

Por �aior que leja a ilulão
material, não uel'á o mínimo
da vontade que .into. de um

dia eltar contigo e to�o. oe

D;leul irmãos. na glória
perpétua.
Agradeço te uma vez mmb •••

A pe..oa deverá fazer esta
orllção trêl dia. aeguidol lem
fazer o pedido. Dentro de bê.
dial .erá alcançada a graça,
por mail difícil que leja.
Publicar al.im que 'receber a

graça.
Publicada por ter recebido

uma graça. Uma Devota

(Serviço de Proteção
ao Crédito)

Proteja sua empresa
contra os maus pagadores.
Filie-se ao SEPROC.

I

Informações: fone 310

SINDICATO RURAL

DE CANOINHAS
CGC 83.194.092/0001-15
Edital de Convocação

'("""._- .

Pelo presente edital ficam convocados todos 08 associados quítes
deste Sindicato Rural de Canoinhas. Santa Catarina, para a ASlembléia
Geral Extraordinária a realízar-se em lua sede, stta à Rua Paula Pereira
n," 1593, nesta cidade, no dia 23 de maio de 1976, às 8.01 hora� em Primei­
ra Convocação, 'afim de deliberar a seguinte ORDEM DO DIA.

a) - Autorização para Financiamento da Conlírução da Sede Própria.
b) - Outros Assuntos.

4

•

c) - Caso não haja, número legal em Primeir,a ,Convocação, proeeder-se-ã
uma Segundl) 'Convocação, uma hora apos 'com qualquer Búmero de

-

membros presentes.
'

Canefnhas, 20 de abril de 1976.
EWALDO ZIPPERER - Presidente

.

Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho
Novos Endereços: /B-RASILIA ;/ ,

Escritório: CLS 406 - BI. cA», ljs.' 15/19 ,

Fones: PABX 43-6000 - Direto 42-1562
Residência: MSPW - Conj. 45 Lote 5

Fone: 53-1061 (não tem DDD, para

ligações interurbanas pedir à telefonista)

�LORIANÓPOLIS,
a/c «Rádio Santa Catarma»

Rua Jáu Guedes da Fonseca, 17

Coqueiros
Fones: 22-3407

44-0678
44-0999
44-18'?8

'1--__--------------------,

Presentão da DENELAR

para o
A

mes das Noivas:

Na compra
G. E. e Brastemp
ou a lenha,

uma

de um Befrigerador Consul,
ou um Fogão' a gás

..'�

você. leva como brinde

linda panela, de pressão ..
\

DENELAR
,/

.

Rua Vidal Ramos, 906 Fone 185

C'anoinhas
,!-------------------------,

Santa Catarina
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General aFirma existir

inFiltracão comunista na
1

As· Residências do DER
Engo. Santa RUta

•

Imprensa Residência de Joinvilleparanaense ,

Estrada Dona Francisca
Curitiba, (AJB) - O Comandante de 5.1i1 Bsgtão Militar,

General Samuel Augusto Alves Correa, durante pslestre para

jornalistas !; proprietários de jornais do Paraná, disse que «uma

pessoa pode ser comunista, mas não ativista, porque o partido
comunista no Brasil está na ilegalidade. antes da palestra do

comandante da 5.a Região Militar, assessorea seus 'apresentaram
uma palestra, com alldes, sobre as maneiras como SP. processa a

infiltração comunista no Pais.

Na introdução de sua palestra, o General Samuel Augusto
Alves Correa, disse não acreditar numa possível guerra nuclear,
,«pois isto representaria uma catástrofe mundiab. Posteriormente

respondeu à perguntas dos presentes, sobre a infiltração comu­

nista no 'Paraná e em Santa Catarina; afirmando que Cno ano

passado, foi deflagrada a Operação Morumbi, que resultou no

completo desmantelamento do partido comunista no Paraná, atu­

almente ns justi;;a mílíter, há um. processo contra os 'comunistas

ativistas nos Estados do Paraná e Santa Catarinalt•

O General Samuel Augusto Alves Corres denunciou que
cexiste uma infiltração comunista nos meios jornalísticos do Pa­

ranált, advertiu os proprietários dos jornaie para que observem

o comportamento.dos seus profissionais.
CRITÉRIO

Explicou ser «difícil encontrar' uma Iínha divisória entre

a critica e uma noticia subversiva. Isto é realmente difícil, pois é

subjetivo o estsbelecímento de critério justo pua avalíar a critica

e a noticia subversiva. Entretanto, creio que isso pode ser av&lia­

do, julgando o seu ponto de partida, ou seja, quem a realizou. A

pessoa pode ser comunista, mas não ativista, porque o partido
comunista está Da ilegalidade••

O Comandante da 5.8 Regtão Militar disse que «uma téc­

ttca que os comunistas utilizam no Pais está no fato de que

propagam noticias, com a finalidade de desmorehzsr os órgãos
públicos, governamentais e administrativos. Por isso destaca a

importância dos órgãos de comunicação social, na formação da
.

opinião públícs s.
Disse também que «repugna aos mi!itares torturar os

presos polítíeos, A formação do militar brasileiro considera motg-:
na qualquer tortura a presos politicas. Os eomunístas usam a

técnica de desmoralizar os órgãos de segurança, afirmando que
sofrem torturas durante interrogatórios. Essa é uma técnica que

eles empregam muito no País». I
'

Coube ao Engenheiro Augusto
Wunderwald, a incumbência de

exploração e projeto da estrada
Dona Francísca, que dela se

.deloenpenhou até, o local onde

a Companhia Colonizadora fun­
dou o núcleo de São Bento.

QU8nto ao traçado até Rio Negro,
não se tem notícia t!xata do seu

autor.

Joinville foi fundada no dia
9 de março de 1851 em tl'rras

da Princesa lmperial Dona Fran­

cisca, pela Sociedade Coloniza­
dora de Hamburgo. Estamos
em março de 1976. Cento e vinte

e cinco anos ne fundação. Não

poderíamos deixar de prestar a

DOSSS 'homenagem a tão signi­
ficativo evento. E o faremos
abordando aspecto da Estrada
Dona Francisca, pela importân­
cia no desenvolvimento econô­
mico e da colomzação da região.
A estrada, cuja construção,
graças 80S esfor'ços dos Imi­

grantes, numa verdadeira epo­
péia, conseguiu ligar Joinville a

Rio Negro no planalto, vencen­
do as escarpas da Serra do Mar.

Hoje leva a sigla se 280 e

-posteriormente uma vez incor­

porada pelo DNER, será a BR-
280. M8s, em verdade, cremos,
será eternamente conhecida co­

mo 8 Estrada Dona Francisca,
numa homenagem perene aque­
les que tanto por el8 lutaram,
os colonos alemães.

faltavam para ligar Joinville 8

Mafra. Homenagesva-se com

este ato do governo, no mês

que se comemorou os cento e

vinte e cinco anos de fundação,
não só um dos seus mai!! pu­
jantes municípios mas, também
toda a região Norte do Estado.

Transcreveremos a seguir, tre­
cho de uma contribuição da

Delegação do Brasil, as Primei­
ras jornadas Luso-Brasileiras,
realizadas em Lisboa, no mês
de setembro de 1960, objeto de
conferência proferida pelo En­

genheiro l!:dmundo Regís Biten­
court sobre o tema «Estradaslt·,
na qual é focalizada também a

Estrada Dona Francisca.

Iniciada em 1858 e concluida

presumivelmente em 1885; já
em 1905, o Governo designava
uma Comissão do Exército, com
a especial função de restaurá-Ia,

A concessão ferroviária, entre
São Francisco do Sul e o planal­
to data de 1882, mas, Dada havia
sido feito até então. Só no co­

meço do século é que se tornou
efetiva e em HU3, já poderia
ser utilizada por São Bento.
Assinala-se que, São Bento do

Sul, originária de Joinville, tor­
nou-se emancipada a 21 de

maio de 1883 e Campo Alegre
originária de São Bento, eman­
cipou-se a 17 de outubro de 1896.

Como dissemos; epenes a par­
tir de 1913, a ferrovia pôde ser

utilizada por São Bento, o que
.veío em consequência desafogar
o trânsito na estrada Dona
Francisca.

Colonização e Estradas
Estrada Dona Francisca

Ao começo da vida política' do
nosso País, em Santa Catarina,
no Rio Grande do Sul e, em

menor escala, no Pará, empre­
garam-se colonos açorianos, com
um sentido diferente, especial,
qual o de garantir a ocupação
de regiões de inestimável valor

estratégico.

Na segunda metade do século
XIX surge um outro sentido de
colonização com a ímtgreção
européia constituindo uma cor­

rente povoadora.

Cessara a corrente africana
de escravos. As tentativas mo­

destas de colonização com o

imigrante europeu não tiveram
maiores frutos. Sob o Segundo
Império surgiu um novo sistema,
distribuindo «colonos. em pe­
quenos lotes de fami1ias, agrupa­
das em núcleos autônomos,
decorrentes de iniciativa oficial
ou de ergenízsções particulares
autorizadas. Este ststema, que
se convencionou chamar ..colo­

nização», em contradição 6

«imigração», teve grandes íncen­
tiyadores. Houve, sobretudo,
pleno sucesso no Rio Grande
do Sul, Santa Catarina e Paraná.
Em menor escala, no Espírito
Santo e Minas Gerais.

Em 1828 foi criada no planalto
a Colônia do Rio Negro, à mar­
gem deste rio, afluente do Iguaçú,
bem na transposição da «Estrada
da Mat8», que trazia de Sul cons­
tantes tropas de gado para So­
rocaba - um dos itinerários
coloniais mais importantes no

ciclo do ouro, como abastecedor.

Em verdade, hoje pouco ou

nada resta da antiga estrada.

Se 8S características da mesma,
antes suficientes a utiltzsção da
zona colcnial, tornara-se impró­
pria para atender as necessidades,
de um forte trânsito, especial­
mente de madeira no prmcípío Porém no inicio da década

do século, o que se dizer para de 50, começava o' declínio da

atender o transporte para vpí- ferrovia. E 8 velha estrada não

cu los, automotores!' ,
tinha obviamente, condições pa-
ra, fluxo fácil do intenso trân­
sito auto-motor.. E' o governo
estadual iniciava, partindo de

Mafra, COtO seus próprios recur­

sos, a implantação básica e paví­
mentação asfáltica em condi­

ções técnicas compatíveis com

o meio de transporte. Em 1959,
já estava concluída a terrapla­
nagem nae proximidades de Ox­

ford, distrito de São Bento do

Sul, numa extensão de ,58 qui­
lômetros.

A DIFERENÇA
ENTRE UMA OF CINA
COMUME MA
OFICINA RD

0, E E UMA
-,

EQUÊNCIA.
A diferença é9lenuma oficina

/ Ford você tem

me�9'íicos credenciados,
forma�s pela própria Ford,

rnõo-de-obro especializada para
todo��s serviços, ferramentas

I/especiais e uma completa
/

Estamos em março de 1978.
Cento e vinte e cinco anos de

fundação de Joinville. A rodovia
,está praticamente implantada.
Dos 146 quilômetros que sepa­
ravam Joinville a. Rio Negrc
(Mafca), ficaram reduzidos a 136.

E, no mês de março, em

Joinville, com a honrosa presen­
ça do Ministro dos Transportes,
o Governo do', Estado assinava

o contrato da pavimentação
asfálttca, através do DERISC, dos
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aparelhagem para testes
eletrônicos. Talvez você pague
um pouco mais por isso"
mas em compensação tem
a garantia de uma assistência
técnica de qualidade
impecável.

Basilio Bomeobok li ·CiD. Ltda.
REVENDEDOR

."".
L- �

Rua Vidal-Ramos, 203 - Fones 343 e 145
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Em dezembro INPS
pagará médico em

conta 'separada
o presidente do Instituto Nacion&J de Previdência Social

anunciou que até em junho estará implantado o novo sistema
de pagamento de contas hospitalares e que símultenesmente será
atendida uma reívíndícsção da classe médica, ou seja, o paga­
mento do médico em conta separada. Acrescentou que, com 8

implantação do novo sistema, o INPS ínícíarâ em julho o cadas­
tramento dos médicos que prestam serviços à instituição, a fim
de permitir o depósito em conta separada do pagamento dos,
serviços, mesmo quando prestados em entidades privadas.

EntEndimentos mantidos com as entidades médicas e

hospitalares permitiram a efptivação do pagamento do médico,
admitindo o presidente do INPS que isto será rotioa 11 partir de
dezembro, de acordo com o sistema que Iuncíonará através de
computação.

CONTAS
o Sr. Reinhold Stephsnes, .quando de sua visita a São

Paulo, revelou que naquele Estado o INPS já está pagando as

contas hospitalares, ,referentes ao primeiro decêndio de março.
«Estamos praticamente em dia em São Paulo, frisou, onde o

entendimento com a classe hospitalar se mantém num nível ele­
vado». Acrescentou que o novo sistema, de pagamento das contas
hospitalares, a ser implantado em julho, está sendo testado e já
foram ultimadas diversas providências na área médica do INPS
e dos hospitais privados t' filaotrópicos, para o treinamento do
pessoal que atuará no sistema.

A Secretaria de Assistência Médica e as Diretorias de
Contabilidade e Auditoria e Financeira do INPS concluíram a

elaboração das normas que alteram radicalmente, o sistema de
pagamento, que deixa de ser manual, e mobiliza cerca de 900
médicos, passando ao sistema de computação eletrônica.

EDITAL
Acham'le em cartório, 2.° Ofício, à Rua GetúHo Vargal, n."

622, para protelto por falta de pagamento, os seguiates titulos:
DJ? 0.° 27134-4 - vencto. 12.04.76 � valor Cr$ 500,00

(quinhentos cruzeiros�, emitida por Miguel Procopiack Com, de Veí­
culos Ltda., cl SILVIO CANCELER.

DP 0.° 1337-B � veacto. 20.04.76 - vaiaI! Cr$ 250.00
(duzemtos e cinquenta cruaeiroe), emitida por CIBli Móveis e Eletro
Domésticos Ltda" cl FRANCISCO BESSA.

DP 0.° 1325·B - vencto. 22.04.76' - .. lor CI$ 281,00
Muzeatos e oitenta e um ceuseleos), emitida pOi' C!alli M6vei. e

Eletro Domésticos Ltda., cl FRANCISCO BESSA.
DP D .•

o 2258 - veacto. 10.04.76 - valor Cr$ 1.220,00 �um
mil duzeatos e vinte cruseieoe], emitida por Domingos Coelho, cl
OSNI VALH'4.

DP o.· 89'416.17 - naeto. 04,04.76 - valor Cr$ 772.59
(seteceatos e seteata e dois cruzeiros e cinquents e nove centevos),
emitida por FinaDciadora Volkawagea SIA Invest., cl ROSA
AUGUSTA SCHROEDER BARBOSA.

DP n.O 2651/74 - veado. 17.02.75 - valor Cr$ 136,66 (cento
e triota e sli!lià cruzeiros e sessenta e seis centavos), emitida por
Balilio Humenhuk & Cia. Ltda., c IALTAMIR ·VOGT. .

DP 0.0 9620·A - veaeto. 25.04.76 - valor Cr$ 315,00
(trezeotop e quinze cruzeiros), emitiria por SOBEL ...;.. Sociedade Bra­
lileira de Enxovail Ltda .. , cl ROZILDA DE FATIMA STELZIR.

Nota promissória, DO valor de Cr$ 120,00 (ceato.e vinte
cruzeirosD. emitida por Nair Cerreia Benda em· favor de Donard
Haak; veacida em 29·.12.1972.

Por Dão ter aido possível encoatrar os responsáveí., pelo
preseate os intimo para os fios de direito e ao mesmo tempo 00 caso
-de nilo ser ateadida esta iatimação, oa notifico dos competentes protestos.

GaDoiohas. 19 de maio de 1976.

PAULA S. CARVALHO Oficial Substituta

Registro' Civil - EDITAL
Jacira Emilis Paol Corrês,

Oficial do Regi.tro Civil do 5.°
Diltrito d� Pinheirol, Comafca
de �aooinhal, Ettado de Santa
Catarina, faz laber que preteodem
calar:

HILARIO WAVRZYNEZAK e

ZITA NIEDZIELSKI; ele, natu­
ral de Serra· do Luciodo, deate
E.tado. oalcido em 11 de dezem.
bro de 1950, agricultor, solteir!l,
domiciliado em Serra do Lucindo,
,filho be João Wavrzyoezak e

Jenoveva Wavrzynezak.

Ela, natoral de Timbozinho,
deite Di.trito, oalcida em 4 de
letembro de 1951, profellóra, 101-
teil'a, domiciliada em Serra du
Mortel, deste Distrito, filha ,. de
Pedro Niedziellki, e Filomena
Niedziel.ki, falecida.

Se algoém loober de algum
impedimento, oponha-o Da forma
da lei.

Pinheiral, J 5 de maio de 1976.

SILVETE DARCI PAUL
Escrevente Jufameotada

Notícias . de Papanduva
Casan & notícias
Dando cumprimento

a convênios assinados,
uma equipe da CASAN
vinda de Florianópolis
está procedendo os tra­
balhos de nivelamento
Da Avenida e centro da

cidade, afim de que, !leja
colocado os tubos con­

dutores de água antes.
que seja asfaltada \

a rua Escreveu:

principal, evitando assim Esmeraldiuo M. Almeida

futuramente de ser da-
.

nificada a parte já asfaltada, lJare reposição dos
mesmos e' sua respectiva ligação com a rede

para residências.

As dicas da Gripe Tubarão •. ,

A dicas da Gripe Tubarão (ou beija flor),
para quem deseja se precaver, aqui vai dados
oficiais, conforme é transcrito abaixo, extraído
da coluna de «Pino de Almetde-Curttíba-.
obtida da classe médica: Atenção para estes

dados, que são oficiais e me foram fornecidos,
pela Secretaria da Saúde Pública: Mais de mil
e 500 pessoas procuram os centros médicos de
Curitibs, todos os dias, reclamando terem sido

premiadas pela gripe «Tubarão», (ou Beija-Flor),
que desde março está assustando, violentamente,
a cidade. Nas farmácias, a maioria dos medica­
mentos contra a gripe está em falta; A «Tuba­
rão» é uma das gripes mais fortes de que as

autoridades tem noticias' nos últimos anos. As

pessoas frcsm, em média, de quatro a sete dias
de cama, curtindo febre de Até 40 graus, com

complicações pulmonares, dores nas costas e

. sem nenhuma condição fisica de trabalhar. E
não adiaata tomar chá de limão, comprimidos
paliativos ou injeções infantis: a única coisa

capaz de curá-la, segundo os especialistas, é
vitamina C e cama. O apelido de gripe «BEI­
JA:-FLOR» é do carioca, em homenagem a

escola de samba que venceu o último cemavat.

Exma. Sra. Teresa Schadeck
Por um lapso involuntário esta coluna

anunciou o aniversário da. distinta senhora,
como sendo esposa do sr. João F. Schsdeck,
quando realmente é do sr. Olimpio R. Schadeck,
(meu particular amigo), aqui fica 8 retificação
e as minhas escusas a Da. Tereza, ínclusíve ao

Sr. Olímpio e João Schadeck, meus velhos e .

deais amigos. «O artigo foi publicado dia
15-05-76 - n.? 1370».

Senador Otair 8ecker responde
Para conhecimento de nossos leitores e

assinantes, transcrevo o telegrama que 'recebi
do ilustre Parlamentar sobre o material que o

«Funrurals deverá fornecer ao Hospital São :

Sebastião, em razão de convênio assinado: Eis
o texto do telegrama: Sr. Esmeraldino M�ia de .

Almeida, Presidente do Diretório da Arena­

Pepeuduve-SC. Comunico vossa senhoria vg
consultei Funrural Rio de Janeiro pt Florianó­
polis vg seado informado que material já está
sendo'entregue Funrursl pela firma fornecedora

pt Entrega ao Hospital se dará dentro de 30 a

40 dias pt, Cordialmente Senador Otaír Becker.

Enlace Daisy e Salézio.
As dsz-ssete horas do dia 29 fluente na

Igreja Matriz São Sebastião a marcha nvpcíal
será tocada para os ncívos; Daisy e Salézio.
Ela filha do casal, Alais Karasiaski e Sra. Ele

fi!ho de Waldemiro David e Sra. Será um dos
casamentos mais badalados da temporada. Após
as cerimônias religiosa e civil os noivos recep­
cionarão os convidados nos salões da Sociedade

Hípica Rec. Papanduvense. A coluna agradece
o convite para participar das solenidades.

Passarela da Sociedade
Dia 24 corrente estará aníverseriando o

jovem estudante João Vlademir, filho do casal

Miguel (Elza) Matioski. A jovem guarda caden­
ciará a alegria e determinará a "Blitz".

Também na mesma data, festejará idade
nova a sra. Luzia Gmak Breda, esposa do sr,
Nadir Breda, dono do Restaurant Breda. Dia
festivo para 8 família Breda e Gmak, inclusive
admiradores do casal.

ANDRÉ GUILHERME - na mesma data
aniversariando o lindo garotão André, filho do
distinto casal Dr. Mário Goeldner e Sra." resi­
dentes em Mafra, ele médico Ve�erinário. A
mirim guarda se fará presente.

-

Dia 25 do andante, completando maís um
ano de feliz existência, o sr. Alais Karasinsk],
Escrivão do Cartório local, cidadão que desfruta
de sólidas amíz sdes, no seu festivo dia receberá
as mais justas homenagens de amigos e admi­
radores.

Dia 26 do corrente estará festejando seu

aniversário o prestativo cidadão sr. Modesto

Hírth, possuidor de raras virtudes, no seu fes­
tivo dia será muito felicitado pelos amígos e

em especial pela turma do «Tropeiro Velho».

No próximo -dia 28 completando 2 snínhos
o garoto Iemar, filho do casal Miguel (Elza)
Matioski. Comes e bebes estará a diepoeição
dos amíguínhos.

Dia 30 do corrente muita alegria para a

família Lisbôa, é que 8 Dona Etelvina estará

festejando niver, a bondosa senhora receberá
o carínho dos �eUB t! a amizade das amigas,
no seu festivo dia.

A coluna se associa as manifestações de

carinho, almejando. a todos multas, felícidades,
com muitos anos para frente.

Um por semana

VIVER. Vive-se duas vezes na vida: uma

quando se nasce e a outra quando s� enfrenta
8 morte face a face. (Isn Fleming),

cOARIO HANNEMANN:t com
cSILVIA DREHER», brasileiros,
solteiros,' domiciliados e residentes
oeste distrito; ele lavrador, nascido
em Sereia n] distrit_o-· aos" 22 de-

cILARIO HAA.CK� com cMA� abril de 1955, filho de Antonio
RIA MAOAL��A ROHR.BA. Haaaemaaa e d� Ester MeiDs
CHER:t, brasileiroe, solteieos, Hennemsun: ela do lar nsscide
d.omiciliados .e resi9�_p.te!!: ne8t..� "em-·Serrito 'o/ Muaicípi� aos 16
cldad�; ele lavradOr, aascrdo em de julho de'r95�, filba de Herdlio
CanOlahas aos 19 de agaito de Dreber e de Softa' Gudas Oreher,
1951, ,�ilho de Doaard Haack e falecida. '"

de Ohha (trosskopf -H8ack; ela
do lar, oasci"da em Canoinhas aos

15 de março de 1957, filha de
Alvino Ronrbacher e de Nilda
Rohrbacher.

HEGISfRO
NEREIDA C. CÔRTE, Oficial

do Regietro Civil do 1.° Distrito
de Cencinhaa, Santa Catarina faz
.sbel! que preteodem calar .a:

cLOURIVAL GERALDO:t com
«OERLI TEREZINHA CARVA.
LHO DOS SA :'.TOS», brasileiros,
sólteiros, domiciliados e resideates
aeeta cidade; ele operário, aascido
em Fehpe Schmidt o/ MuniCípio
aOI 10 de fevereiro de 1956. filho
de Salvador Geraldo, falecido e

de Angelina 8. Geraldo; ela ope­
rária. nascida em Fartura 0/
distrito �os 6 de junho de 1958,
filha de osé Carvalho dos Saato.
e de Nair Carvalho dos Santos.

cITARCINOO MONTEIRO,
com cSILVIA RODRIGUlDS DA
SILVA:t, brasileirOl, lolteiros,
domiciliado. e residentes De8t�
cidade; ele operário, oascido em
Arroio Fundo nl Município aos

11 de setembro de 1954, filho de
Pedro Monteiro e de Maria An­
tonia Monteiro; ela do lar a8scida
fJm Felipe Schmidt DI Município
aos 6 da março de 1956, filha de
João Rodrigues da Silva e de
Rosa Sou8a da Silva,

C�[VIL - EDITAIS
e residente. oeste distrito; ele

,

lavfli.dor, nsscido em Valinhos nl
Município aos 25 de outubro de
1947, filho de Vicente Wzorek e

d"Catarina Olescovicz Wzorek;
ela 'dq lar, nascida em Rio Preti­
aho a/�omarca a08 4 de fevereiro
de 1955,�ilha de Oivaldo Nuaes
e de Edite, Nuoes..

"

\
dOA0 BERNADETE GON-

ÇALVES DO 'ROSARIO» com

_cLAURITA ROfiJlIGUES (HA­
GAS-, brasileiros, '�Iteiros, domi­
ciliad'os e residentes ,Qesta cidade;
ele operário, Dascido em Rio dos .

Poços oI di,trito aos 28

�maio
'

de 1955, fjlho de Tiburcio Goa­
çalves do Rosario e de �a
Joana Bonfin do Rosario; ela d"
lar, �a.cida em Timboainho nl
Município aos 11 de fevereiro de
1959, fillía.�e João Maria Rodri·
gues Chsgu e, de Siroba Rai­
cberth Chagas.

cMIGUEL WZOREK»· com

cMARIA LUCIA NUNES»,
bralileiros, solteiros, domiciliados

Canoinhal, 18 :le maio 976.

NEREIOA CHEREM CÔRTE
Oficial· do Regiltro Civil
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Mulheres em encontro nlcional
.

o Movimento Feminino da Arena,
já bem organizado em todo o Pais, cada­
vez mais procura intensificar seus treba­
lhos com vistas ao pleito municip&l de
novembro próximo.

Depois de proferir várias conferências
no Nordeste brasileiro, 8 Presidente do

Departsmento Femíníno da Arena, Depu­
tada Lygia Lena Basjos (RJ), retornou a

Brasília anunciando que o Primeiro En­
contra Nacional da Mulher deverá ser rea­

lizado em fins de julho, aqui na Capital
Federal. Como já fícou acertado com o

Presidente Nacional do Partido, o encontro

s�rá custeado pelo Diretório Nacional. afim
de não onerar os Diretórios Regionais.

Sem poder precísar, ainda, 8 data
certa às suas correligionãrias, a parlamen­
tar vem mantendo ccrrespcndêncías 'com
os Departamentos Feminino. Regionais, que
apoiam a iniciativa do. encontro.

Canoinhas, é claro, não poderá deixar
de comparecer, demonstrando toda a ca­

pacidade das senhoras que equí dirigem
o MovimEnto Feminino da Arene.

Alimentação diferente: a tecnológica
Pessoal! idosas e que vivem sozinhas,

quase nunca preparam refeições adequadas
ao seu estado de saúde. NOI! Estados Uni­
dos, porém, dentro de algum tempç isso

não mais acontecerá: elas poderão receber

pelo correio sua alimentação diãria, devi­
damente empaeoteda e pronta para o

consumo, até sem precisar dos talheres e

pratos para lavar depois. Para isso, enge­
nheiros biomédicos da NASA o Centro

Espacial, estão trabalhando, num projeto
que adapta rã' os cardápios d8s tripulações
das naves espaciais E! se chamaiá csistl'ma
de refeições para pessoas tdoses>. A idéia

- é preparar uma cremessa» com cardápio
variado para ·21 dias, contendo 10 tipos
de entradas, 20 pratos especiais, 10 sobre­
mesas e cinco bebidas.

Com isso tudo, muita gf'nte que
ainda não pode se considerar idosa fará
a encomenda ao correio!

Truque pira limpar os tapetas
Veja que prático ,este método de

tirar as manchas que enfeiam os tapetes:
esprema um pouco de, creme de barbear
sobre a manche, deixe secar e escove com

uma escovinha bem dura. Pronto, num

instante 'a mancha desaparecerá, com a

vantagem de que a espuma do creme de
.barbear é mais seca que a dos outros

detergentes liquidos e portanto a mancha
seca mais rapidamente.

Distincão é essencial a
,

esta mulher: Lucy (ieisel
Para uma primeira dama doe Estados

Unidos o conceito é muito, bastante dife­
rente. E sensecíonal tomar atitudes como

ir à cozinha mexer panelas e verificar 8S

receitas das comidas típíces, assistir a um

balet e depois dançar com as baílartnae e

dai em diante. Assim se portaram esposas
de presidentes americanos em visitas ofi­
ciais a países estrangeiros. Para nós, tudo
ridículo, ímperdoâvel !

De acordo com os nossos costumes,
o exemplo da Sra. Lucy Geisel: distinção,
sobriedade, elegâncta - ume verdadeira
dama representando seu País. Nas recentes

viagens que o Presidente da República
fez à França e Inglaterra, dona Lucy este­
ve sempre presente, mantendo sua posição
protocolar, sem deixar de, ser notada pela
lua segurança e distinção.

Realmente, a atitude de uma muihei'
é essencial na posição', que ela ocupa.
Postura, charme, elegância, discrição. A
mulher se coloca tão mal quando não
atende esses' quesítos de, bem apresentar­
se. Somos mulheres, S8 bemos ver as

nossas semelhantes!

Uma delícia 8 -Frango com maçã»
1 frango médio cortado; sal e pimen­

ta a gosto; 4 colheres de sopa-de óleo'; 1
cebola cortada; 1 talo de �al8ão (aipo)
cortado; 2 maçãs descescedae e cortadas;
2 colheres de sopa de farinha de trigo;
1 1/2 xicara de caldo de galinha; 2 colhe­
res de sopa de queijo parmesão ralado.
Tempere os pedaços de frango com sal e

pimenta. Doure os' pedaços ao mesmo
. tempo no óleo. Retire-os. Na mesma pa­
nela, frite a cebola, o salsão e as meçãs
até que tudo esteja macio. Junte a farinha
de trigo e o caldo de galinha. Mexa bem até
obter uma mistura homogênea. Coloque os �

pedaços de frango novamente na panela
e verifique o tempero. Tampe o cozinhe
lentamente até que o frango esteja macio.
Se secar muito, adicione mais caldo de

galinha. Por fim. acrescente o parmesão
ralado e sirva .com arroz branco.

.

Atencão Senhores Agricultores!,

COMERCIO E REPRESENTAÇÕES AGRICOLA CA­

TARINENSE LTOA, estabelecido na cidade de Papan·
duva-sc, 'à rua Tenent. Ary Rau.n n.O 565 <ao lado

do correio), Representante autorizado d. COMPANHIA
RIOGRANDENSE DE ADUBOS, -c R ,tem para
venda todas as FÓRMULAS p.ra�_

-

em usadas nas

Lavouras • Pecuária, atende_�; � com exclusividade
os municípios de: PAP�,fJOVA, .MAJOR VIEIRA,,'

MONTE CA2l::'O E ITAIOPOLIS.
.,

É R.pr.s. ta�t� das Máquínas • Implementos
Agrícolas, ine ·siv. de: Ins.ticidas, h.rbicidas, etc.

Br.v.me, torá a disposição dos interessados pro­
duto .'

....

gro.P.cuários e derivados.
'

Para melhores Informações e esclarecimentos
os interessados poderão dirigir.a. ao' endereço acima

que serão prontamente atendidos.
'

Celulose,

Embalagen
pel e
L'da_

- RIGESA - C
I lulose, Papel e

Embalagens Lt a., avisa ao sr,

-ERICO WERN R, portador da
Carteira de T balho e Previ­
'dência Social .0 80.648, Série
181, a apreilent, r-se na empresa
no prazo de t lês (3) dias, parfl
regularizar 8U Ilituacão.

O não comp recimento impli­
cará na resc Islo do Contrato

de Trabalho ,por abandono de

serviço, nos termos do artigu
482 da CLT.

ADMINISTRAÇÃO

IMPRESSOS ' EM GERAL Cem uma ou maia côrea'

Serviço rápido ,e, perfeito

IMPRESSORA OURO VERDE LTDA.

Coluna do l.e CIENTIFICO cB»

Professora Responsável: JUCI SELEM_E

..

General Osório
General, herói da Guerra do ·Paraguai -, Nasceu em Nossa

Senhora da Conceição do Arroio, atual Osório, Rio Grande do
Sul, em 10-5-1808 e morreu no Rio dI! Janeiro, em 4-10-1879.
Quando eclodiu a guerra da Independência, juntou-se ao batalhão
enviado a Montevidéu a fim de combater os portugueses, que
não quaríem aceitar a decisão de D. Pedro I. Tinha então apenas
14 anos.

De familia modesta, sua instrução não foi realizada de
modo regular. Ao pretender continuar seus estudos mtlítares,
irrompeu a guerra Cisplatina, exigindo a participação de Osório.

. Intrépido, decidido, díetíngutu-se por sua bravura. De 1835 a 1845
esteve ,combatendo nlLguerre dos Farrapos, Em 1851 lutou contra
Rosas. Em 1865, teve inicio a Guerra do Paraguai. O comando
do exército brasileiro em ação foi confiada a, Os6rio, que enfren­
tou algumas dificuldades por causa da improvisação com que os

brasileiros .se haviam preparado pua a luta. Tais dificuldades
logo foram superadas e os nossos exércitos começaram a somar

significativas vitórias.

O maior combate registrado em toda a guerra do Paraguai
foi o que se travou em Tuiuti. A Osório coube a glória de haver
planejado a batalha, da qual participou com impressionante he­
roismo. Recebeu o titulo de Barão em 1866" o 'de Marquês de
Erval em 1869; Marechal de Exército em 1877. Foi sepultado num
monumento eqüeatré eregido no Rio de Janeiro.

Nome completo: MANUEL LUIS
-

DE OSÚRIO. É o patro­
no da Arma de' Cavalaria do �xército Brssíleiro,

Equipe: Martha' C. Wisnievski - Norma Dambroski
Joyce Wiese - José Hilário Budant.

Presidência de. República
Ministério da Previdência e Assistêlcill Social

DASP/INPS

·�VISO"'
.....

�

.

Concurso de' Oêlontól.ogo I Médico
Para os candidatos Inscritos nas ci�ades de Sio

Bento do Sul' (SC), Canoinhas (se) e. Mafra (SC), as pro­
vas serão realizadas no dia 30/05/76, às 09,0'0 horas,
no Colég� E!itadual Barão de Antoninà, à rua Marechal
Deodeftt; 484 em Mafra-SC.

Os candidatos deverão comparecer ao local acima,
no mínimo meia hora antes da fixada, munidos de C.rtão
de Identificaeão, Documento de Identidade e Caneta esf.rográfica
(azulou preta), não sendo permitido o uso de outras cores.

Não haverá, sob hipótese alguma segunda chamada
para a prova.

BASiliO HUMENHUK & (IA. LTDA.

I ,Revendedor FORD I
Faz�os sempre a melhor oferta

_

em veículos'
novos 'E�RD • usados. de qualq_rr �arca.

DiSpo�ibilídades da sem)'na:,
Volks 19tt}',� vermelho cerâmicó
Rural 4x4 a),o 72 - azul e/branca
'Opala 1970, -.� /"
Rural tracão 4

rOd�"�tí� 71 • azul e branco
Píchup tração nas,

"

odas 1972 - azul
Pichup 4x4 1970 _/ azu" ,

Pitk-up 1972 -tração 4x4 & "'Q..�ul
Volks 1300 -;áno 1970 -

bran,�oVariant 1912 - azul . '\...

Adquira seu veielu,l' usado com I mlnima
"

trlda.
Velcu� inteiramente revisados, de bo �rtcedêneia,aOI melhores preços da regiao.

Visite-nos sem compromisso, em Doasa loja à"'_
Ruà Vidal Ramos, 203 - Fone. 343 e 145
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Diretório Aca�êmicn
Canoin�as traz Secretário �a fazen�a

Notas Políticas �r.·lvan Orestes Donato a Canojn�as

22-05-76
N.· 1371

.Ano XXIX

Réu conFesso?
o ex-prefeito Alfredo Garotado, respondendo declarações do D()­

bre deputado Otacilio Ramos, de Jaraguá do Sul, negou o desvio de
seiscentos mil cruzeiros, porém, confessou o de Cr$ 184.084,22. Sobre os
demais passou como «gato pisando brasas». Nada disse até agora sobre
o financiamento CRECIFE, ora sob investigação do Banco Central e auto­
ridades federais que estio na pista dos dois milhões de cruzeiros empres­
tados à Prefeitura e que não Ingressaram, jamais, na Prefeitura.

g DOIS MILHÕBS são DOIS MILHÕES 1 É ãinheiro «pacas»! �ão
poderiam ter desaparecido assim.

Por falar em Garclndo, dizem que até pessoas mais chegadas, quase
parentes, Inicialmente aceitavam a' explicação de simples Irregularidades
e de «manejo de verbas». mas agora, conveníentementeeselarectdas, estão
convencidas de que os fates foram outros, bem outros .•.

A "grande b II
o ra

Alguns ãulíees, à soldo do sr. Alfredo Garcindo, pretendem Im­
pingir ao povo, ainda, a balela da «grande obra administrativa» que o

ex-prefeito teria realizado. Onde está essa «grande obra»? No caos admi­
nistrativo? Na, balburdia financeira'? No montante das dívidas? No «furo»
constatado? Na desmoralização do Governo Municipal? Ou ela está na
varredoura automática? Ou nas compras e compras e compras de mais e
mais tratores e veículos, de fabricações diferentes?

Fiscal de Fazenda do Bstado, pago pelo Tesouro, recebeu, inde­
vidamente, a remuneraçã-o de Prefeito. Merece palmas pela esperteza ou
deve devolver o dinheiro? Será essa a estupenda «obra administrativa»?'

Ou, quem sabe, a «grande obra» foram o levantamento cadastral
e o lançamento do imposto predía] e territorial urbano feitos por uma
empresa d, Curitiba contratada para escorchar o povo de Canoinhas e

regiamente paga - quase. duzentos mil - dizem;
-

Bstávamos em silêncio depois da intervenção. Já dissemos. porque.
Mas se o sr. Garcindo voltou às lides jornalísticas para vangloríar-se e
anda querendo vestir-se de vítima, explorando a boa fé dos ingênuos,
somos obrigados a prosseguir na campanha de esclarecimentos do povo.
E prosseguiremos. Com a mesma tenacidade. Com a mesma coragem. Com
o mesmo amor a Canoit:.ãas. Com o mesmo respeito à verdade. Com a
mesma dedicação à ARENA Q à causa da Revolução.

E se a obra de Garcindo foi altamente danosa a�s interesses de
Canoinhas no campo administrativo, na esfera política foi simplesmente
catastrófica. Pelas repercussões tão tristes alcançadas pelo episódio. Pelo
desprestigio da nossa terra que até então liderava a política regional. Pe-
lo divisionlsmo que gerou no seío da ARENA local.

,

Santa Cruz �e

O Diretório Acadêmico, dentro de suas a tivida­
des programadas para o exercício de 1976, realizou
mais uma atividade que merece o seu destaque. Em
05 de maio esteve em Caneínhas, sua Excelência o

Senhor Secretário da Fazenda. Além da visita que fez
a nossa Faculdade o Secretário da Fazenda proferiu
palestra aos alunos da Fundação das Escolas
do Planalto Norte Catarinense. O tema abordado
pelo Senhor Secretário foi cAS RESPONSABILIDADES
DO ESTADO MODERNO». O Estado não é mais sim­

plesmente um árbitro do crescimento econômico, mas

o grande responsável pelo crescimento econômico,· car­
reando recursos privados para ínvestí-los 'em grandes
obras de infra-estrutura, -dotando o sistema econômico
das bases indispensáveis à sustentação do desenvolvi­
mento sócio-econômico da nação.

O Senhor secretário, conduziu todo o seu pro­
nunciamento, . dentro da visão sócío-polítíco-econômíca
do Governo do Dr. Antonio Carlos Konder Reis. Entre
os aspectos que conduziu o desenvolvimento do trabalho,
podemos assim distribuí-los:

a) as novas funções do estado;
b) a política financeira do governo e sua programação. E, a criação do Conselho de

Política Financeira, um órgão que centraliza todas as decisões desta política.
� criação deste Conselho traduz o alto nível de prioridade que o Governo Estadual
atribui a administração financeira, cuja racionalização é indispensável para impedir
que sejam dispersados e exauridos, através de uma ínjustífícada superposição de

atribuições e desperdícios de toda a Ordem.

c) o sistema tributário estadual;
d) a importância do leM, que hoje representa oitenta e três por cento da receita

pública estadual.

Finalizando o seu trabalho, o Senhor Secr�tário,· pediu um voto de confíança
dos universitários no governo do Dr. Antonio Carlos Konder Reis e que fosse medido
esta confiança pelas realizações que o nosso .governador vem fazendo, ou seja. dotando
nosso Estado de uma infra-estrutura capaz de atingir seus objetivos.

Só não nos sentimos ameaçados quanto 80 pleito de 15 de <'i ....... -------

novembro 'porque foi a própria ARENA, pelas suas figuras de maior ex­
pressão que condenou o comportamento do ex-prefeito. Foi um Governador
arenista que decretou a intervenção. E o MDB, titubeante, vacilante, dublo,
não soube adotar a posição que lhe competia, Esperava que o fruto caisse
de podre. Não. contava com .a tesoura de podar utilizada pelo Governador.

A Arena, com ou sem Garcindo, apesar de Garcindo, haverá de
superar as suas divergências internas e de recompor-se para enfrentar o
pleito e para vencê-lo. ..

.

/

Canoinhas amadureceu politicamente. Conhece seus homens. Sabe
distingui-los. Saberá escolher seus dirigentes.

Candidato � .

uruco
A Idêia de candidato único à Prefeitura, em pr-Incípio é boa e

poderá evitar-uma série enorme de problemas. Desde que as forças polí­
ticas realmente queiram escolher 08 melhores, os mais capazes, os mai8
convenientes. Desde que o interesse. da comunidade canoínhense sobreleve
qualquer outro. Desde que haja correção e lealdade. Desde que não ha­
jam interesses ocúltos nem o jogo escondido de destruir, politicamense,
pessoas, famílias ou grupos. Dentre os muitos nomes que inspiram confi­
ança sobressaem, desde logo os do Dr. Mário MUS8i • dos industriais
Miguel Procopiak Filho e Bstefano Wrubleski. O MDB tem um elenco de
bons nomes para Vice, O Sr: Antônio Cesta não está Impedido de oandí­
dater-se, como procura lazer crer o Deputado Acácio Pereira. E além do
sr. Antônio Costa há outros nomes em evidência: os vereadores José,
Klempous e Rodolfo Wolf Neto.

De nossa parte não há oposição ao entendiinento e reconhecemos
que a gravidade do momento exige uma solução heróica.

do ComendadorFortunaA
Há três décadas - em 1947, aproximadamente � alguns espertos

andaram por aqui e ganharam dinheiro com a Iéndaría «fortuna do co­
mendador». Houve inquérito policial para apuração dos fatos em virtude
d,e queixas e reclamações de humildes conterrâneos nossos, vítimas dos
espertalhões.

. Agora, em 1976, o episódio se repete. Algumas pessoas, natural­
mente de boa fê e visando prestar «mais um serviço» à terrinha e à hon­
rada familia Corrêa, lutam para trazer para a nossa terra a fabulosa he­
rança. Tomara que tudo dê certo. Oanoínhas anda mesmo necessitando
uma grande injeção de dinheiro.

.

Permitimo-nos registrar apenàs um fato: o semanário «OPINIÃO»,
deteasor de Garcindo, é o arauto da «herança» ... Será mera coincidência?

.
-

Notas Esparsas /

I

- O sr, ODILON PAZDA este­
ve em Camboriú, sábado último,
atendendo compromisso social.

x x x

vantes serviços
nossa terra.

Afim .de tratar de assuntos

polítícos e administrativos, reu­
niu-se, terça-feira última, o

Diretório Municipal da ARENA,
também ali presente, o nosso

Interventor Municipal, dr. H�­
LIO JUK.

prestados a daquela comarca.

x x x

x x x
O sr. Benedito Therézio ·de

Carvalho Netto; popular There­
zinho, Presidente do Instituto
de Reforma Agrária' de Santa
Catarina - IRASC, deverá pas­
sar este fim de semana em

nossa cidade.

Hoje à noite, no Canoínhense,
o anunciado Baile do Calouro,
mais uma .promoção fadada a

sucesso, do Centro Acadêmico
Santa Cruz..

O CANOINHAS PALACE
HOTEL, com a construção bas­
tante adiantada,', prevendo-se a

sua inauguração Wtra o principio
do próximo ano, 'com a capaci­
dade de 80 apartamentos, vinte
em cada andar.

x x x

As entidades ligadas a agri­
cultura reuniram-se segunda-fei­
ra ultima, afim de programar
a festa do Colono, a ter lugar
dia 25 de julho próximo, com

o necessário apoío de todos os

órgãos governamentais.

x xx

x x x

A conhecida firma Zugman,
agora com terceira geração em

sua administração, dr. Iako,
genro do Diretor Saul e dr.

David, filho do Diretor Isack,
ambos em atividade em nOS8a

cidade.

Acempenhando o industrial,
sr. OLDEMAR MUSSI, esteve

em São Paulo, a serviço profis­
sional, o advogado dr.' MOA­
CYR BUDANT.

x x x

Já assumiu suas funções o

novo Administrador da 'CELESC,
sr. FERNANDO GOMES FRAN­
ÇA, que provém de Joinville.

x x xx :I.x

O Movimento Econômico do
ano passado, recém-levantado,
acusou um aumento de 25% no'

setor industrial e comercial ·e

50% Da agropecuária.

x x x

A Indústria de Derivados de
.Milho Mariane Ltds.; se insta­
lendo na localidade de Caregua­
tá, aounciando a sua inauguração
para' o próximo mês de junho.

O grupo Escolar João José de

Souza Cabral, o grupinho; como
é mais conhecido, anunciando
uma animada festa para o pró­
ximo domingo, dia 30.

x xx

x x xAlnda no seu primeiro ano

de governo, ANTONIO CARLOS
KONDER REIS, também é cí­
dadão csnoínhense, pela reso­

lução n.? 358, de 10 do corrente,
outorgado pela nossa Colenda
Câmara Municipal, pelos rele-

x xx

Dr. Hélio, especíalmente con­

vidado, esteve sábado último
em Itaiópolis, nos festejoa do
20.0 aniversário de instalação
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